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Corre o boato de que rei de Jtalia farápro- 
ximamente uma visita ao im 
em Compiêgne. ' 

Diz-se que" se dar: 
Palmerston ser ao mesmo tempo hospedê do 
imperador dos francezes. I 

Repetimos o boato com! toda a reserva & 
tambem com alguma duvida. 

As pretenções do principe de Augusten= 
bourg a governar os ducados de Sleswig e 
Holstein fizeram com que lord Russell dirigis- 
t uma nota muito energica á Dieta germanica 

om 0 fim de impedir que esta assemblea sus- 
tente essas pretenções.. 1: 
Parece haver accordo 


rivel martyrio como o que sofire a Polonia, verno nacional na mais recente das suas cir- 
mas continuaremos a cumprir esse dever. |culares; se a palayra, revolução significa a 
'- Prestando homenagem ds ideias liberaes | desfeza de tudo o que é mais sagrado para a 
e aos sentimentos de humanidade, seremos | humanidade, o, progresso social e a conquis- 
ecco dos escriptores mais respeitados e inde- ta da liberdade, não renegamos os principios 
pendentes da Europa, dando publicidade-aos | pelos quaes combatemos ha nove mezes,» 
| factos atrozes com-que a Russia prova à op- Tgual linguagem fallou o drapde conde de 
pressão que exerce na Polonia. Cavour do alto da tribuna parlamentar, quan- 
Esta oppressão subiu a ponto que um dos | do; os orgãos do absolutismo o denunciavam 
jornaes .da Europa, a «Presse», que ultima-| & Europa, como revolucionario. 
mente: se mantinha» silenciosa sobre as dés-|| , Cavour era revolucionario como todos 08 
venturas da Polonia, téndo inventado para | italianos que desejavam ter patria, como os 
desculpar. o seu proceder a fórmula sophisti-| portuguezes de 1640, que tão denodadamente 
cada Polonia livre na Russia livre, ficouias-| expulsaram a dominação estrangeira, como os. 
sombrada de: horror ão saber como um/ge- | polacos. de hoje, que hão-de morrer ou vencer 
neral russo mandava -açontar! uma senhora | pela patria e pela liberdade, 
proxivop-a ser anBiso desattondendo; 298 Fogos | |... a e , 
do; esposo que .supplicava para recober. elle o vB sete IR 
barbaro .castigo que a tyrannia infligia a sua 
mulher! 0 R rio Ú 
O jornal pariziense, que: alguns collegas || 
classificavam de philo-russo, intimou a jim- 
prensa moscoyita para que negasse 0 facto, se 
não houvesse existido. Não consta que até ho: 
je tenha havido, resposta que tire de sobre a 
Russia a tremenda responsabilidade de um 
acto de tanto barbarismo, ordenado por uma 
das suas principues authoridades militares. 
i-| | Depois de um caso d'esta ordem não admi. 
raqueo ridiculo se junte &'oppressão no modo 
como os polacos sho; perseguidos, mulheres e, 
homens,quando a côr preta entra em qualquer. 
parte do seu. vestuaviossem excoptuar às luyas, 
é queos vidros das lanternas, quê todos são 


Revista da politica estrangeira 
dg I 


À PAZ E À GUERRA 


Vimos a guorrã no verso do discurso em 
que o imperador Napoleão fallava na paz. 

Somos ainda da mesma opinião. ' 

D'onde suspeitamos que viriam as recusas, 
vieram. À fórma com que se apresentam pou- 
co influe e não altera asa aiuifcação. E 

Osridições prévias para umcongresso desti- 
nado aresolvér às questões pisca tio Eu 
rópa são inádmissiveis! ba 

Ora é d'esta fórma que responde a Tiigla- 
terra no convite de-Nápoleião LIL, que respon- 
de a Austria, que responde Roma; que respon- 
dea Prussia eque responderá a Rússia; se não 
mudar do resolução, como os seusjornaes/mu- 
daram delinguagem.. 1-1 15 aii] 

Os sous intentos não mudam, acreditamol-o 
bem: Se julgar que o congrêsso lhe offerece um 
meio de ganhar tempo, a fim de ne preparar 
mais completamente pará a guerra, ha-de ac- 
ceitar o convite, reservando o seu mas fatal pa- 
ra as conferencias, em vez de.o.empregar des- 

" de logona resposta, como fizeram.ds potencias 
que o acceitaram condicionalmente. 

Davidamos que Napoleão III, depois da 
ção que recebeu da Russia no curso das nego- 
ciações entaboladas afavor. da Polonia, esteja 
disposto a receber segunda com epilogo de al- 
guma derrota do:seu exercito. 


fags sob a 


ESCLARECIMENTOS. — CONFEDERAÇÃO 
0! GRRMANICA, — concLusko 


São destinados a este resultado os prepara- Td: qe 
“vos be im É SE q iEniN Ada obrigados a trazer de noute, indiquem pela. 
pés rei Raio pd sá o grau de confiança, que merecemos habita 
Eua a eee es, “| tes de Varsoviu ás authoridades da Rus: 


As fortificações de: Cronstadt foram: au- 
gmentadas pelos gencraes Totleben e Zareva. 
Às obras de defeza mais expostas ao ataque es- 
tão cobertas de ferro; “Trincheiras, levantadas 
no terreno, e quasi invifiveis para quem estáno 


As pessoas que frequentemente são 
nasiruas do Varsoyia: dividem-se, im! 
mente em duas cathegorias pelas auth/ 
da policia. aca 

"Sera interrogatorio prévio, mandam um 
para a/Sibetia e outras para q serviço mil ; 
segundo a sua idade;e forças. Nenhu na de 
tas: pessoas se póde despedir da sua far 
qual fica desconhecendo o destino que tiver:n. | 

jornal official de Varsovia do' dia 12 
publicou os nomes” de 11 polacos quo forum | 
executados, sendo oito enforcados e tres fi | 


r 


teqn 
navio, serão submergidas no canal. ardis 
te, um navio submarino; armado com um es- 
porão e movido pela compressão do ar, é des- 
tinado a facilitar que se prendam ás quilhas dos 
navios inimigos eylindros carregados de pol- 
vora, ú qual uma faisca electrica deve pegar 


e RA 

O governo nacional dá Polonia declarará 
um d'estes dias que a sua marinha de guérra 
começará desdé'0"1.º do proximo janeiro em 
diante as hostilidades (com atarinha de guer= 


|rada Rassia. * 


fogo.ciniih ob cespue uhos TA é 
O governo da Russia espera ter em Crons- A Sites será regular e mão de o : 
tadt no k;º de junho; de: 1864 dezeseis navios pudins cquecalamaasis tease 
couraçados, | Bisa: nto odgi ; , PRE 2 
Só o desejo: de; conseguir tempo para at; Congresso internacional 


—  deestatistica = 
cure pm errei ms 
“> (oontintado donas) E 
“A coromissão proparatoria éra de, opinião, gue 
| sguáes noticias tao à 56» forém publicadas Ri 
| completas e tão vastas conio se'descja, e se a esta- 
|tistica des caminhos de ferro attingir a perfeição no 
sentido indicado, poderão vir uma estatistica 
do commercio internacional, ou pelo 
menos Fornecer-lhe'os mis excelentes muterines. 
Uma representação graphitw de algurisidos prin- 
cipaes artigos de transporte nos caminhos de ferro 
“poderia ser óxetutáda dera aifitildade (sobre o mo- 
delo da carta da produeção e do consummo do carvão 
na Pruasiu); se se obtivessem as necessarias, noticias 
estatisticas de todos os caminhos de ferro, por onde 
tivesgom sido transportados aquelles artigos. Seria 
util juntar a cada artigo uma planta particular, e 
«dar a cada planta uma coridivérsa. vp 
Se o transporte, por terra é executado agora em, 
grande parte pelos caminhos de ferro, não se deve 
omtudo esquecer, que o trúnsporto por agua, pelos 
rios, 'canses, lagos e tinres, fórma utn factor impor: 
Etante da birculação geral. tica deve estabe-. 
lecer uma ligação orga estes dous meios de, 


gmentar/estas forças póde, em nossa opinião, | 
inspirar amudança que houve na imprensa pe; 
riodica da Russia ácerca do congresso. |, 

Até o cInvalido russo», que, ao receber o 
discurso de Napoleão III, ocensurou por ani- 
mar ossublevados, venuncia,no seu ultimo nu 


dide Vienna. E piso) 
" «A legislação federal não está completa no 
pacto; À Dieta votou algumas resoluções para 
desenvolver os principios expostos na lei fun- 
'damental. Uma d'essas resoluções é, a de 12 
de junho de 1817, que se refere ás resoluções, 
exteriores da confederação, às negociações 
plomaticas da assemblea e ao modo de aere: 
iditar-as legações estrangeiras junto do poder 
fedepalac o orbmetagans mera s 
| A Dieta votou uma resolução coma. mes-, 
ma data que a precedente sobre o modo como 
a Dieta deve intervir nos negocios internos 
da confederação, que se referem a particula- 
res e áscorporações.. 1111 teve 
Em 16 de jnnho de 1817 votou ta! 


yestuario que pudésse servir aos, £ 
ntregando assim; todas as. pr 


[' 


ercê do arbitrio,. leu. ordem. are 
lar todos ciybabitantes das florestas, jncly 
s Colonias agricolas, que ahi formam algumas, 
Ideias. Esta ordem não foi nem sorá publica, 
da: oficialmente, Os habitantes, das aldeias 
ouco ntes das florestas soffrem a mesma 
bmdontiaofoaugÃd nv obripiast olho ese) 
| Os polacos continuam a ser obrigados a 
5 pagar contribuições que lhes impoem arbitra- 
a | riamente. No palatinato - de Witebsk os 
| propriétarios que não quizeram, assignar, à 
ensagem do fidelidade, dirigida ao impera- | 


em 


tesil 
bem 


; Ugança po! rp à: i É i y da intoi transporte. |, AP R 

7 elles. “| dorforam obrigados a pagar impostos extraor- Dieta unha resolução ácerca da interyençãoda | tranaporto. | a dE dai, 
o o doloso sr cg paid Dita os is or 2 tds na dd 
Es gs Ea Fi pa “al dos | apouco uma/ordem para que, os. propriel dos, 1! lira su sraé Pty ui! 1) liquestão, adoptando a mesma nomenclatura pura O 
top aaeiE qu dus dy Pa A ipguágem, Ain, dos 'rios ruraes: sustentem as milicias que Mou-| Em 20 de setembro ide: 1819 foi votada.) movimento das mercadorias pelos caminhos de fer 
jornaes inglez: E E ultados estatisticos 


+ que a imprensa, semi-official uma lei para a imprensa. oo coros bon) E POr agua, à fim de qui 


VM) ie rãs: Sid k nos Ti 
nawieff organisou,  Pizoram-se- para esge.fim ) o mesmo artigo deji (tnbre ittanas da so 


do po sigo Eh 14) bscripções de trigo. Para pagar o soldo dos | -O'acto final, motado em 1820, é entre;to- na a ER E 
vod o Hóba: RO Mb po soa soldados; foi instituído um imposto es- | das as resoluções! para desenvolver o pactoa | Ai comissão. propatátoria: propunha. pois 
ella TRES Ga ClTA to VE SON peeiddoros o jul bread over punto ortoveusga-a)mais importante. Esta. resolução foi,oresul-. | tongresso: aires al q Pl so seg 
tdo “O idioma polaco tam sido muito persegui- | tado de confereneias ministerinos que se cfc ara tê nus, ado ye aa ppronnçãe 
mais d & poli “| do; Sapprimiramnos, collegios «unica hoxa | ctuaram em Vienna para completar a organi-. PEGO RiAb not caio! Mac 0 deutiutãa 
dor declara aplaudir dit E: d-| em “que era peninittido estudal.o é probibem | sação da confedoração germanica. Este acto | “Qui so/ cecupasso do cstabolecimento do wma |. 
EP “+ >) 808 discipulos que o fallem no r.dos col» | não faz nenhuma 'alteração ás disposições| ox, | nomenclatura, uniforme, q intemacional das merca-, 


beranamento françoza. - dorias, 


aa ab o oo da Lin. | Iopios. Sho obrigádos a rezar no idiomarusso. | ganicas do pacto de 1815. aemineaimelhooss 
cai Ade dé Na Eai a  gorialicito duvidar diestes No | - Entretanto; -o acto final amplia algutnas 

frances da edetdla pera mai a enunciados & Europa por um governoocculta, | dondições, que: podiam ser consideradas Rozap 
NA p se documentos officiaes da Russia, como o que | prejudiciaes À independencia da ponfederação. 


“| Amnúncios e correspondencias, linha... 
Repetições 
â&nnuncios 


perador Napoleão 


4 a coincidencia de lord, 


“| Bynopse da par: 


alga 
EEE 


| deres conferidos, nem possa fazé: 


a da sentença da fallencia. Pa é 
mp — Oadvyogado pôr parte do Banco União era 
se 0 snr, Teixeira Duarto, por parte do Banco de 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ato, 


de sahida dé ná 


o às 
istrações hão-de ter na devida ção 
las estatisticas dos caminhos de ferro a seu cargo as 
esoluções do congresso, já em xelação nos vencimen- 
tos e salarios do pessoal dos mesmos caminhos de fer- 
ro, já em relação aô movimento das mercadorias por 


| estas vias. + 
, (Continúa) 


PARTE OFF! 


TOIAL | 


DELIanoa n 
* Pote ara 
einpregaton ia condneção, 


ductos nacionaes ou nacionalisados, deve! 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exéreitone 47. 
MINISTÉRIO DA MARINHÁ B ULTRAMAR 
Noticias de Cabo Verde, - A 
— Ordem da armada nº 6. 
ISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


sido remettida a este ministerio 


ehendido entre Santarem e a 
x ibeira, nO Co) 

1574,80 mebrok, e ordenando que se 

da á construcção por empreitada, sendo a bé 

citação o preço total de 1.:3228000 réis. 
«+ Amnuncio, de, que no di 

de receber prop: 

para a arrematação dai 


ria súpracita 


ostas no governo civil de 
ag de quê tra! 


“Alshoa 28 de novembro 


ferida sentença era nulla poi ni 
juiz com o seu votono julgamento do jury. 

“A relação commercial julgou hoje o proces- 
so de appellação do Banco, não toinando co- 
nhecimento da materia da appellação por não 
constar dos autos que os agentes dó Banco n'es- 
tacidade eram seus legitimos representantes, 
para intérporem recursos é 
em nome dello. 

Eis o atcordão da relação : 
«Accordam em relação, etc. ' 

Attendendo que à legitimidade das partes é 
essencial em' todo o processo é que nenhuma 
póde ser admittida a requerer em juizo, sem 
se legitimar antes de tudo, como é expresso no 
[8 12 tit. 3.º da lei de 22 de dezembro de 1761; 

Attenidendo que ós appollantes'não sé mos- 
traram legitinios representantes 
União para em nome d'ella interpo) 


figurarem em juizo| no 


ferido ramal por empreitada, sendo a base da 


2d; | ieitação o preço total de 7:322/000 rs. 


No relatorio lido à assemblea geral da 
companhia dos caminhos de ferro na sua reu- 
nião de 25 do corrente lamentava-se a falta de 
viação ordinaria n'este paiz e principalmente 
a falta de communicação das estações do cami- 
nho de ferro com as estradas ordinarias de 1.º 
classe e com as povoações visinhas e de maior 
importancia. E' fóra de duvida que n'este pon- 
to se não procedeu com acerto, porque se es- 
queceram que os caminhos de ferro não podem 
produzir o que d'elles seespera sem haver es- 


- | tradas ordinarias que osalimentem;mas é tam- 


bem verdade que 0 &nr. duque de Loulé tem 
feito pr ie aci pa a ronadiaE o ncón= 


veniente mandando levantar com urgencia as 


| plantas para os ramães que devem ligar as es- 


tações do caminho de ferro com as estradas 
ordinarias. Começou-setarde mas vai-se fa- 
|zendo alguma cousa. 

Por decreto de 18 do corrente foi proroga- 
(do até 31 de dezembro proximo o praso fixado 
ino decreto de 8 de outubro ultimo, que decla- 
rou de utilidade publica e urgente até 30 d'es- 
te mez, a expropriação das aguas é enaana- 
mentos pertencentes à companhia das aguas de 
"Lisboa fm como das aguas e terrenos onde 
foram construidos os encanamentos pertencen- 
tes aos proprietarios conde de Pombeiro, vis- 
'conde dE Porno, Theodoro Wanzeller e Bal- 
thazar Antonio Sinel de Cordes. : 

A prorogação d'este prazo tornava-se in- 
dispensavel porque se vio pelas medições que 
se faziam regularmente das aguas que entram 
no aqueducto geral, que ellas jam diminuindo 
progressivamente por não ter chovido. 

- Os proprietarios a quem pertencem as 
aguas e os terrenos onde estão construidos os 
aqueductos da companhia das aguas, cederam 
gratuitamente d'elles por mais o mez de pro- 
rogação, pelo que foram louvados em portaria 
de 27 de novembro. 

Para evitar que se introduzam no paiz ou 
am delle sem pagamento de direitos al- 


i-| gumas cavalgaduras a pretexto de se desti- 


narem à condueção de productos macionaes ou 
nacionalisados ordenow-se em portaria de 24 
do corrente o seguinte: 

- «1º Queos individuos que se emproga- 
rem na conducção, para Hespanha, de produ- 
etos nacionaes ou nacionalisados, devem mu- 


| nir-se de guia de livre transito de entrada e 


de Sahida para as cavalgaduras que empre- 
garem na conducção de tes productos, ten- 
do validade essa guia por tempo indetermi- 


-| nado ; 


2.º Que a indicada guia conterá a rese- 
SC) enção, 


3.º Quo esse documento deve ser passa- 
do pela alfandega, em cujo districto residir 
o conduttor das cavalgaduras, ou pela do 
districto por onde costumar transitar ; 

o Que o conductor que' se achar muni- 
do de guia de uma alfandega póde transitar 
 distrieto de outra, sem dependencia do 


* Que pela p 
não exija fiança 


artigo 19,º dos prelimi- 
m vigor, e artigo 96.º do 
; e, quando dentro dos pra- 


cumpria, para se reconhecer a | 
y 
documentos, existentes em archivos publicos, 
| sem que se apresente trunsumpto legal : ; 
Portanto, não-tomam conhecimento da ma- 
teria da appellação, e paguem os appellantes as 
custas. do cntenis nto abgtatn 
isboa 28 do novembro de 186: 
— Magalhães Avellar — Ferr: 
icou, portanto, por decidiro pon! 
pal da causa, isto é, a questão da mullidade 


cell 


Portugal o snr. Pereira de Mello e por parte 
dos curadores fiscaes da massa o snr. Abreu. 


6a |: “Vimos -hoje;no “tribunal «do commertio o; 


ba de recordar ná imprenta a res) o E i 
dad: “| vamos publicar na sub integra, não confessas- O artigo 6.ºd'este acto admitte que. soja 
sera Lances panda quo que sem a eiióbada FR fd pormittida a'entrada: de novos membros para foram 
atas fa: Ra tractadi “o | Eiseaqui/o documento aiquemps;rofarimos: | a confederação: O pacto. federal não contém |PHBA 
que pm di «Bm virtude do resoripto da cornmissão ga-, nenhuma clausula q tal respeito, mas as rufo- 
erám of sol dE ernamental dos negocios internos, datado de | vidas conforehcias ministeriaes de Vienna re- 
que aparayar be de novembro de 1863,0 presidente dy oidade | digiram esse artigo bob' o, protexto de estabo; 
Apatar das rent aubsti< | para complemento da sua ordem de 30, de, ou: | lecer'os limitos da confederação, |: (105 1 
tuido as déave, fi tire 'tubro, faz público que olugar-tenonte do reino, | | Osartigos que no acto-final, de 1820 in 
Os diplothatas é antes os tra-|9 general njudante de campo. conde dé Bergy| teressam mais á Europa são os que so reforem 
“os 7 a fimde espepificar quaes sejam os objectos pa- | ásmutuas relações dos Estados da confedera- 


balanço da massa Bessone.. 4 
«« 887.:5078037 
506:6449127 


na 05. ravestuario de inverno cuja importação é pror 

de batalha os moi 4 - 380:8639410 

or E or EE Do mesmo balanço extrahimos a seguinte 
tros da politica estrangi ita ni notados valores : h + 

Ta... Propriedades ... 178:9918789 

8. | Fazendas e generos SI:T8TEBTO 


| qualidades intao 


podem ser; compradas pe 


Tem a ássigni 


Lotes 
v 


Ieireund-). 


Entretanto ha olhos que o não querem ver, 
ha ouvidos cerrados! nós lamentos das: viéti- 
mas, é até ha nos jornaes, que são o verda- 
deiro symbolo “da liberdade, alguns queise 
conservam silenciosos ácerca dos sofrimentos 
da Polonia, porque acceitam tacitamente o 
dominio da terrivel. ordem que a Russia sou- 
be em tompó fazer reinar em Varsovia, eque 
hoje impõe a toda a Polonia por meio dó des- 
terro, do inceúdio eda forca, ' g 

* Mas Wimprensa periodica, se, como! 


rações dos'cuminhos: de 
ferro, que tomem nota do. movimento dos artigos 
acima designados, e especialmer 
transportes, adopiando para cáge fim má homencla- 

tora CL EBDAS 4 O) tuaf dy fem 1 
“Estas proposições foram aprovadas! py 


om grande, inaioria. | (5,4, 
O 


aduz; 
setve noi mesmo têmpo pára esolarécer e para 
destruir, se illaminaee queima, revela-nos por 
meio de muitos «dos seus orgãos o que soffre 
a Polonia, eo! quo só: alguns d'elles: occul- 
tam, embora, domo'o primeiro fratricida; a opi- 


a1sg aluga 
estipula- 
os Eita- 


nião publica'os aponta marcados como san-| vem todas as reacções mimoseiam ironicamen-| p: 
gue de seus irmãos. is iu te os pola dono vg nistrador do caminho de fervo do Barreiro ús Vendas 
doloroso ser chronista de uma tão hor- « Chamam-nos revolucionarios, diz o go- — — Novas, o enr. Sebastião do Canto, logo que tiver co- 


mente da direcção, dos | p 


pró o a esti 


Utensilios de diversos estabelecimen- 
11:5508900 
12:3729260 


1:6678140 
2:7618000 
"8578800 
6:1449790 
878200 
9795922 
2:5828918 
27:60 588 
car o outras. ito1ág2o 
|pélgisá mod pi “654895051 
Navios o | 709008000. 
Carruagens c 
ap 
"hs 
(mente. ideila abs 


|| + -Abenemerita sociedade, qu encar 
regou aqui uma commiss nda joitar em sou 
nome a Suas Magestados pelo feliz, nascimen- 


“À comissão é composta dos urs. Naga: 
Siva um, SS do Pelo Pote 

OFENnOAPRIONONO. PrOJACIO polativo dO) 

REA fidrty ementa it Santa- 


o do camin sro da Ribei- 
PRN : 


Ê 
dl 
t 
ho do forro 
cas, nO comprimento de 
ou em portaria de 26 
ectivo, diregtor das bras 


Por, val 
074,30 metros, 


- | comi 


de 


sos marcados os interessados nio satisfaçam 
ao preceito consignado no artigo 89.º do mes- 
me regulamento, so instaurem os respectivos 


processos e só imponham dos infractores as 
mpetentes multas.» 
4 Sa ante-hontom a Lisboa, vindo de 
z résidiu quatro annos, um dos mais 
respoitaveis commerciantes e capi- 
listas d'ósta praça, 0 snx, visconde de Santa 
Izabel. Uma torrivel enfermidade o privou da 
ista' em 1859. Foi a Pariz procurar o soccor- 
da sciencia. As melhoras teom sido peque- 
s & demoradas para o desejo dos seus ami- 
gos; e agóra parece que só o tempo poderá 
pou j Abd ajudar 0s esforços da medicina 
e da natureza. p 


". A morte de um seu irmão, antigo dire- 
Lotot do Banco de Portugal, e tambem distin- 
cto é intélligênte commerciante, apressou a 
'suá vinda a Portugal. O snr. visconde de San- 
ta Teabel é presidente da Associação Commer- 
cial, o chofo de uma casa de commercio sempre 
respeitada pola sua probidade, e conta no paiz 
numerosos amigôs,que lhe teem grangeado as 
paia excelentes dtaiades pessones,e o exem- 

l XE 'uma vida dedicada inteiramente ao tra- 
alho e 


a vil 
PE aaa? 

“A'mala para o Brazil pelo paquete que 
hoje chegou fecha-se manhã 4s oito horas e 
[tres quatros da manhã. 

| Hã dias que não recebiamos a «Epocha». 
Hoje publicou este jornal um aviso ao publi- 
'co annunciando que suspendia a publicação 
por alguns dias por continuarem os padeci- 
tentos do sou redactor principal-e não ter pa- 
xa já pessoa que se encarregue da direcção do 
jornal. 

Pelas noticias officiaes de Cabo Verde vin- 
das hontem pelo paquete do Brazil consta que 
continuava n'aquella provincia a carestia dos 
generos alimenticios, mas que havia socego 
publico e não era desagradavel o estado sanita- 
rio. 


R 


h % 
No mesmo paquete vieram 85 passageiros 


- e os tripulantes que escaparam do naufragio do 


olipper italiano «Sicilia»,que soffreu este gran- 


au - | de sinistro no dia do corrente ás Dhoras da 


manhã nos baixos a leste da ilha da Boa Vista, 
uma das que compõs o archipelago de Cabo 
Verde. 
| - Na seguinte carta de agradecimento escri- 
pta pelos passageiros e tripulantes e dirigida 
4 «Revolução» encontrarão os leitores porme- 
nores d'esta grande desgraça : 


Snr, reductor, — Os naufragos da barca italiana 
«Sicilia» pedem a v. o grande obsequio de inscrit no 
sou jornal'o lastimoso acontecimento do naufragio 
d'este navio, o no mesmo tempo o agradecimento siu- 


o pasrento ão Jesp 


publicas que se proceda já á construoção do re- 


cero ao capitão portiguez Henrique Adriano de 


Briogo, o qual lhes prestou serviços que nunca lhes 
esquecerio, Ê 

A barca italiana «Sicilia», da praça de Genova, 
sahiu -d'este porto no dia 10 de ontubro em direcção 
Bucnos Ayres, Valparaiso e Lima. Navegamos atô 
no dia 4 de novembro sem novidade, trazendo o 
do 19 homens de tripulação e 148 passageiros, todo: 

subditos italianos. No dia 5 ás 5 hóras dá madrugad: 
tendo as correntes de agua arrastado o navio para 
cima dos baixos de leste ds ilha da Boa Vista, onde 
infelizmente não existe um pharol, ahi naufragamos ! 
No espaço de des minutos perdeu-se completamente, 
morrendo 72 pessons, sendo 2 da tripulação e perto 
de 40 senhoras ! ! O resto da gente (95 pessoas) sal- 
vousso n'um bote do navio e n'outra embarcação que 
o capitão encontrou. Todos nós, snr. redactor, nos 
achamos na praia quasi nús! Foi um quadro hor- 
rivel ! rd 

As nuthoridades do paiz apresentaram-se, e sos 
bre todos o ndministrador do concelho, o snr. Ma- 
noel de Almoida, fez tudo quanto pôde por nós, dan- 
do-nos comida e agasalho. No dia seguinte apreson- 
tou-so o capitão portuguez o snr. Henrique Adriano 
de Brioso, que estava n'esta ilha carregando sal para 
a costa da Africa; logo que chegou offereceu-se para 
tudo que pudésse fazer em benefício nosso; metteu-se 
nºum boto com gente do navio, € foi ao sitio do nau- 
fragio; ahi pôde assenhorear-se de muita roupa, que 
nós tanto necessitavamos, à qual já ia roubada por 
botes de pesca, e outra que encontrou em varias em- 
barcações, intimidando com a sua presença 'aquelles 
que tentavam roubar; depois oftereceu-se para trans- 
portar immediata e gratuitamente os nauíragos para 
8, Vicente, onde ha vice-consul. 

Este acto sobre todos, snr. redactor, não deve 
passar em silencio. A ilha da Boa Vista estava fal- 
ta de mantimentos, mas em pouco tempo, e com mui- 
ta difliculdade, achamos sustento. Este generoso ca- 
pitão interrompeu o seu carregamonto é veio trazer- 
nosa$, Vicente (93 pessoas); o capitão é um piloto 
ficaram na Boa-Vista, onde chegamos com felicidado 
hojo, 14; poz á disposição dos passageiros faridos to- 
dos os camarotes, inclusivô o seu, dando-nos tudo 
quanto tinha a bordo e dormindo elle mesmo no con-; 
vez: NE, 

Este acto de generosidade e devoção civica é ra- 
rissimo encontrar, e honra não só o sur. capitão Hen- 
rique Adriano do Brioso, que o praticou, mas a na- 
ção a que elle pertence. - 

Receba, pois, o snr. Henrique os nossos sinceros 
agradecimentos, ficando certo que nunca esquecere- 
mos os favores que lhe devemos, e que logo que che- 
garmos a Italia faremos publico pelos nossos jornaes 
o seu procedimento. a 

Confessamos-nos, snr. redaetor , summamente 
gratas pela inserção d'estes factos no seu jornal. 

Para evitar tão grande numero de assignatu- 
ras vai assignado por duas commissões, uma da tri- 
pulação e outra dos passageiros. : 

Ilha de S, Vicente, 14 de novembro de 1863. 

Pela tripulação: 

o capitão ficou na Boa-Vista) 

erolamo, 1.º piloto. 
G. B. Frixone, 2.º piloto 
Nochieri Francesco Ginbetiche 
P. Marniari Savezio Elice, 

“ Pelos passageiros: 

Reina Isodoro 
Pietro Vittori 
Samuele Cenaglio 
Ferraro Giovanni 
Ginetano Rio 
Parodi Giacomo 
Calderara Giosoppe 
Giovanni Pietro Right 

Do mesmo jornal transcrovemos a seguin- 
te correspondencia ainda sobre o mesmo triste 
assumpto, o não se admirarão os leitores da 
alegria que a algumas pessoas causou 0 naufra- 
gio, porque infelizmente temos exemplos da 
na elvajuria na costa de Mira eontras 

do pai 


Z 


o dia cinco deste mes tivemos o des- 
gusto de receber noticia que nos baixos da cos- 
ta de leste d'esta ilha tinha amanhecido enca- 
lhada uma barca, italiana de 550 toncladas de 
arqueamento com 148 passagoiros e 19 pes- 
sous de tripulação denominada «Sicilia o. 
Não se descreve o alarido e a alegria dos 
labitantes d'esta povoação; corriam de um pa- 
lado pedindo alviçaras e gritando: — 


O toda 
caminho para o ponto do naufragio,e as mulhe- 
res do povo por terra; ficou isto deserto; nunca 
vi similhante actividade, : 

Logo de madrugada chegou a parte do es- 
erivão e uma carta do administrador, Foram 
estas duas authoridades que no momento da 
nuticia sabiram para lá. Por suas noticias sa-| 
bemos que a barca «Sicilias era commandada 
' Dansori, e procedia do porto de 
indo-se ao Rio da Prata (Buenos- 
; Valparaiso e Lima. Pertencia aos snrs. 

ancinetes e frimãos. Tivemos o desgosto de 
saber que faltavam 70 ! do numero de passa- 
geiros e entro elles a maior parto mulheres e 
weninos! Escaparam quatro mulheres, entro 
ellas uma menina por nome Thereza, que per- 
deu pai, mãi, avô, duas manas e um mano, é 
ficou a desventurada só n'este mundo. Outra 
mulher perdeu o marido. Outra perdeu um 
primo que tinha fugido de casa de seus paes ' 
para so irem unir em Buenos-Ayres. Como 
ecra de madrugada, escaparam quasi nús. 

O capitão e tripulação todos sahiram como 
Deus quiz bem tristes. Quando chegaram 
aqui no porto mettia lastima ver entre elles um 
velho de 80 annos que ainda não lhe « 
hora, pois elle nadou dentro da cam: 
de meia hora sem poder acertar com a, 
não poder deitar mito da escadn pelo flu: 
fluxo do mar dentro do navio, Posto « 


Os lanchei em salvado quas 
mas teem-lhe dado taes voltas que « 
ter achado nem uma camis: y 
de elles chegarem ao porto já na povoação 
se vendiam vestidos de seda e oie de 
cama, e outras muitas cousas roubadas aos 
naufragos, fazendo escarneo das authoridades 
por ellas se acharem sem força armada.  For-! 
ça moral para esto povo não serve. | 

Tudo, isto se evitaria erigindo um pharol 
no Ilheo Holandes,o mais contral,o melhor col. 
locado, o mais alto e que tem as dimensões ne- 
cessarias para se erigir um bello pharol. Ha 
alh muitos baixos que não estão marcados nas 
enrtas. by 

Estou convencido que teem havido naufra- 
gios n'esses baixos que ninguem na ilha tem 
dado fé, pois ha quatro annos perdeu-se um 

” brigue bremense; soube-se por um bote em que 
o capitão se salvou; perdendo-se outro com 
quatro pessoas. O casco foi arrematado no 
lugar em que se achasse por 25400 réis, mas 
até hoje não tem sabido nem um balde. Repi- 
to, muitos navios se teem perdido sem se ter 
sentido na ilha. Se esto mesmo navio tivesse 
dado á costa cinco dias antes, estou certo que 
não teria escapado nem uma só alma, e tudo 
isto se evitaria com um pharol! Nodia 1.º 
deste mez estive no Canto, estou certo que 
do navio que désse & costa aquelle dia não es- 
caparia ninguem. 

Os naufragos teem achado tudo quanto se 
tem podido alcançar aqui. O administrador do 
soncelho não é rico, e o governo em cofre não 
tem nem um real para se pagar aos emprega- 


dos! Espera-se dinheiro de 
| teemese comprado calçado: 


alguns maufragos, não pod 

sse Di nc 7 PO a il] 

E Grragas a mm prigu 

é a da al, olaxa é 
nha de milho e trigo. Tem-se m; ois, é us 
não lhes tem faltado que comer. Affoxtuna logo Io 29 D É PONEABEO rs (ea 
nos deparou com o snr. Debrion, que gratuita- | Pondencia particular) — Como appendice ás 


mente;-se-offereceu a levar 08 naufragos a-S noticias de hontem, tenho a acrescentar hoje 
; 


o SRS » | que a visita do inteligente e zeloso ministro 
Vicente no seunayvio. Ainda ha boas almas. » da msrinha a esta oldailonbnda.eltb pobítis 


fundas e antigas sympathias de verdadeira 
estima e admiração, foi acolhida com sincero 
alvoroço é reconhecimento. 
- o! N 
VIANNA DO CASTELLO 28 DE NO- | ag o disser 
VEMBRO — (Correspondencia particular) — | qe envalheiros e 
Verificou-se, como na minha ultima correspon- 
dencia tinha affiançado, o completo triumpho 
da lista apoiada pelos amigos do governo na 
eleição da camara municipal d'este concelho. 
De nada valeram as officiosas exhortações 
da imprensatopposicionista nem asdesleaes in- 
sinuações,nem os protestos ad hoc fugitivamen- 
te impressos e espalhados;a elaição correu pla- 
cida e desaffrontada, pronunciando os eleitores 
o seu imparcial veredictum de um modo signi- 
ficativo e inequivoco. É 
Desnecessario e bem inutil se tornava, co- 
mo em opportuna decasião fiz vêr, es- 
te passo mais para a já existente desunião de 
uma mesma familia, ligada pelos-estreitos la- 
ços de reciprócas conveniências e interesses. 
Uma vez mais, a infreno ambição partida- 
ria veio suffocar,o espontaneo grito da razão e 
do dever ileso. 
Assim O quizeram, assimro tenham. 


Antão, mas até ao hotel do largo do Pombal, onde se foi 
a dara hospedar. E 
ra todos | Esta tarde foisjá visitar o castello, que 


mrsmisero | salvou á/sus entrada, e ámanhã tenciona 
o chega- | nobre ministro visitar Caminha. = 
pã fari- 1 LS é ; E) 


Essa 
Provincias; 


fade por um grande concurso 
funecionarios publicos, que o 
acompanharam até ao hotel, e pouco: tempo 
depois era s. exc." cumprimentado por varios 
officiaes de ambos os regimentos e muitos ami- 


Oillustre ministro, sempre activo e incan- 
savel, sahiu após um curto descanso acompa- 
nhado pelo snr. D. Carlos de Vasconcellos, 
engenheiro encarregado dos estudos hydro- 
graphicos n'esta localidade, do snr. Joko Tho- 
maz da Costa, engenheiro das obras publicas, 
ecapitãodo porto, e foi visitar as obras da 
barra, a capitania do porto e castello. 

S, exe.* mostrou-se verdadeiramente in- 
teressado pela prosperidade e augmento d'esta 
localidáde, e prometteu aos seus amigos em- 
pregar todos os meios 40 seu alcance para que 
este porto possa em: breve tocar aquelle grau 
de perfectibilidade. de que é digno. 

Como pelfcição d'esse verdadeiro e sincero 
de tag a o interesse, mandou o sympathico' ministro vir 

Entre os muitos e instântes melhoramen- | +; qo arsenal: de Lisboa Ee regimento de si- 
tos que .a capital d'esta districto reclama paia gnaes de Mariat para o serviço d'esto porto. 
attingir aquella grande perfectibilidado com=!' A'noute foi s.exe.º jantar a casa dos sars. 
pativel “com as“ suas necessidades e recursos, | Barbozas.e Silvas. 
avulta um que sem dúvida deve merecer a pre- Hoje pelas 10 horas da manhã sahiu o no- 
ferencia, em attenção aos maximos interesses bre ministro para Caminha, e vem jantar com 
que d'elle necessariamente hão-de provir-aos alguns amigos a uma casa de campo em Carre- 


povos d'esta localidade, k g ço; aonde os snrs. Barbosas:e Silvas o espe- 
Deve em poucos mezes ficar concluida a | cam. É 


obra do caes do Pelourinho à Ponte e seu res-|| 


oestimado, ministro foi cspesi 


Antonio de Araujo, Joaquim da Costa Re- 
gelo, Bento Miguel Leite Pereira, Miguel 
osé Raio e muitos outros cavalheiros. 


of “O regimento formou fóra dacidade, no” 

| meço dg estrada do Porto, junto deFerteir: 
Suas Magestade: ab le Bra, | 

ando tantas saudades, que se manifeitar 


na silenciosa despedida que os bracarenses 
fizeram aos resesjviajantes.! 

-Nem-uma acclamação se ouviu, nem um 
unico, foguete se sentiu estourar no ar. Tal 
era o senfimento que n'aquelle momento do- 
minava o povo de Braga. As reverencias pro- 
fundas quando passavam Suas Magestades e a 


tristeza que se divisava nos rostos de todos, |' 


tudo era um conjuncto da sandade que eterna- 
mente ficará no eorarão dos bracarenses e que 
aos augustos hospedes de certo lhes não havia 
passar desapercebido. ' 

Assignalou El-Rei a sua visita a Braga, 
deixando memoria dos seus caridosos senti- 
mentos: ao snr. governador civil mandou en- 
tregar 9005000 réis para serem distribuidos 
em esmolas aos pobres e pelos diversos asylos, 
e 468000 réis para os pobres de Villa No- 
va de Famalicão. 


pectivo atterro, e, pela acquisição da espaçosa 
evasta área de terreno, que, com: esse impor- 
tante melhoramento, faz o largo do Pombal, pó- 


COIMBRA 28 DE NOVEMBRO — (Do 
«Conimbricense»:) — Consta-nos que entre a, 
mocidade academica voga, a ideia de darem 


Fez entregar mais ao general Taborda 
1008000 réis para mandar fazer um rancho 
abundante ao regimento, Concedeu 15 dias 
de licença a cada praça que a desejasse. Di- 
gnou-se mais dispensar o regimento de revis- 
tas e exercicios por quinze dias. 

Quando na correspondencia de hontem no- 


ticiei que Sua Magestade presenteára o nobre | 


conde de Bertiandos com o seu retrato, com o 
de sua augusta esposa ecom o do Principe D. 
Carlos, deveria acrescentar que fôra igual 
presente feito à snr.* condessa, o 'que prova 
sem duvida quanto Sua Magestade se agradá- 
ra da magnifica hospedagem que encontrou 
no palacio dos Biscainhos. 

Devo tambem noticiar que Sua Ma- 
gestade se dignou dar hoje audiencia ' ao 
snr. Anthero Seabra e receber as“prin- 
cipaes vistas do Minho e de Braga photogra- 
phadas.- El-Rei,depois de receber estas photo- 
graphias dirigiu algumas palavras ao snr.Sea- 
bra,nasquaes lhe manifestou que as sur obras 
lhe eram conhecidas. à 

Julgamos conveniente ampliar a notícia 


sias, 0s snrs. Cezar de Sá, e o aspirante a ci- 
rurgião da armada osnr, Augusto Cezar de 


Oliveira, que foram applaudidas. 
” No/fá do 3.º aci a agestade retirou; 
“di o-se despedir-se do publico, que 


ada salva de pal- 


Hoje tencionava El-Rei sahir a cavallo 
acompanhado dos-seus ajudantes, -e visitar a 
Academia Polytechnica, Eschola Industrial, 
Eschola Medico-Cirurgica, e se tivor tempo, o 
hospital do Carmo e cadeia da Relação, 


Consta que amanhã haverá parada mili- 
tar, no Campo da Regeneração, À 


Na quarta-feira tencionam Suas Magesta- 
des visitar o palacete do snr. visconde da Trin- 
dade, que foi, quando Hospedaria do Pexe, 
aprimeira-casa que o Rei Carlos Alberto ha- 
bitou n'esta cidade. 


Suas Magestades partem para Coimbra no 
sabbado ás 10 horas da manhã. 


Visita. —O snr. ministro do reino,acom- 
panhado do seu secretario o snr, José Carlos 
Rodrigues Sette, e do snr. secretario geral, vi- 
sitou hoje a casa dos Expostos, e as obras do 
Palacio de Cristal. Na casa dos .Expostos, 
mostrou-se satisfeito do seu minucioso exame; 

No Palacio de Cristal admirou e elogiou a 
grandiosidade da obra. À 

Eleição municipalno Porto. — 
Teve hontem lugar a eleição da camara muni- 
cipal, para o futuro biennio de 1864:a 1865. 


bleas com ordem e socego:' 

A affluencia de votantes nas differentes 
assembleas, foi extraordinaria, por modo que 
sóna da Foz se fez o apuramento. 

Em outras assembleas ficou por concluir 
ena de Santo Ildefonso nem se começou. 

Na assemblea do Bomfim só se pôde fazer 
a segunda chamada,e ainda hoje devem correr 
as duas horas, que a lei marca para à votação. 

Em outro lugar daremos conta do apura- 
mento de que tivermos noticia até à hora de 
entrar no prelo a folha. 


O acto eleitoral correu em todas as assem-! 


js | Nota da produeção do vinho fabrico de agua |1 


ho! |. 


de e deve o municipio dotar esta cidade com 
um mercado regular e uniforme,que ainda não 
possue, e para cuja“construcção' aquelle local 
offerece as condições as mais proprias '6 vanta- 
josas. 

Não é pelo encarecimento superfluo de uma 
tão utilissima obra que-eu procurarei chamar 
para ella a attênção de todos osinteréssados. 

Vai longe, felizmente, a epocha do noss 
cego atraso nas regras e principios economi- 

d 


um jantar aos pobres, para commemorar a 
vinda de Suas. Magestades. 

Ensaia-se no theatro academico o. drama 
do snr. Mendes Leal «Mariz. de Alencastre», 
para ser representado na presença de Suas 
Magestades, 
| O smr. Cunha, mestre da musica do regi- 
mento de infanteria 14, que actualmente se 
acha n'esta cidade, compoz uma marcha trium- 
phal, para. festejar a vinda-de Suas Ma-, 
gestades a Coimbra. Esta marcha será tocada. 
| pela musica de infanteria 14, e philarmonicas. 
«Boa União» e «Conimbricense», todas rou-: 
nidas. Os ensaios já começaram. 


O estudo ea oxperiencia foz ver que o'es- 
tabelecimento, ainda mesmo frequente é Consta-nos que foi oficialmente julgada 
dico, das feiras no satisfazia a todas 1 - | extincta epidemia, que tanto afiligiu a villa 
cias do commereio, nem podia alimentar aquel-:| de, Monte Múxio, Velho... i 

le desenvolvimento sempre progressivo, que Durante todo. o tempo em que grassaram 
nasce das suas multiplas é variadas transac- | às molestias n'aquella villa, foram alli ataca- 
sões. aE ; rg dos 897 individuos de todas as idades. D'estes. 

Os generos de p ia. necessidado, pelo | falleceram 45: Estão em convalescença 2. 

seu continuo consummo, requeriam a perma- Em tudo este numero não se contam as 
nencia dosmiereados para aSún mais prómpta | pessoas que foram atacadas em outras povoa- 
e regular exhibição, c assim um commercio | ções do;concelho de Monte Mór o velho. 


nascente introduziu as feiras, mais frequente = - mo 
HOTICLARIO 


estabeleceu os mercados e frequentissimo creon. 
ontintado commercio. dy 
Boletim da viagem de suas 
gestades 


o, 6 pela adopção, em larga es- 
cala, dos mercados em todas as povoações ac. 
cessiveis, que o commercio intrinseco póde che- 
gar áquelle grau de incremento e actividade, 
proprios de uma nação cuja principal fonte de 
riqueza é a agricultura; 

A construeção, portanto, de um mercado 
no local indicado, cujo salutar influxo ninguem 
ha ahi que o desconheça, visa não só no util e 
necessario, mas ainda ao embellezamento d'a- | Fone itens o pandagto) manta 
quelle ponto da cidade, sem duvida am dos mais |... Se foi grande a honta que El-Rei se 
concorridos e vistosos: ' dignou fazer à formosa capital do Minho, vin- 

Peaho fé que a nova camara não deixará, |do distribuir por suas rógias mãos os premios 
por certo, de promover e activar a realisação | 20s que mais se distinguiram no pncifico e 
de um tão necessario e prestimoso melhora civilisador certame da industria, úmo foi me- 
bento: k mor a gratidão que este povo manifestou em 

Como o «Commercio do Porto» está sendo | Pomposas festas, o mais que tudo no esponta: 
hoje um dos mais considerados e lidos jornaes | Nº é “enthusiastico jubilo com:que saudava o 
do pais, e é nvelle que a classe commercial en- | Monatcha: Ê , a 
contra um dos seus mais leaes e estreúuos:as Ainda hontem, quando Suas Magestades 
vogados, procirarej entretecer nas minhas « xecolhiam do theatro, uma espantosa. multi- 
respondencias algumas notas e dados estatisti- dão de gente de todas as classes 08 acom- 
(cos relativos a, este distrioto, reservando-mo. Paphava atroando os pa Pliceneritos AL 
para mais tardo os apreciar edesenvolver. | | YaS, e quando mais tarde El-Rei e Sua Mages- 

Como singela amostra apresentarei hoje as. tado a Rainha, appareceram n'uma varanda 
seguintesnotas ] - Ê do palacio, agradecendo as sinceras manifos- 

; ue lhes endereçavam, do largo'dos 
scainhos, que era apinhado de povo, rom- 
peram phreneticos e repetidos vivas, cujo ecco 
se-mistúrava nos“aros'com os'sons-das musi- 
Litros” | casy que tocavatm'o hymno“real c'o'canto itá: 
505 liano. : e vio Pe 
Hoje de manhã, cerca das 8 horas, sahiu 
El-Rei, acompanhado, pelo. nr, ministro do 
reino, governador civil e general Taborda, 
59 | em'direcção ao Asylo dos Inyalidos, "sendo 
ahi esperado, directores, e onde se de- 
morou largo tempo, examinando tudo, e in- 
5 | quirindo -áceroa: dos recursos d'aquella casa, 
9 | mostrando-se sati 


Até 4 salida de Suas Magestades de Bra- 
ga, dá noticia a seguinte carta do nosso cor- 
respondente d'aquella cidade; . 


fraga 29: de novembro 


ardente e vinagrano districto de Viaminal do! 
* Castello durante o'anno de 1863. 


Produeção de vinho de 


Bagaçe-de uvas 
açãs 
Outras fruc: 
uy 


Vianna do Castello, seu deétino e preços mé- 
dios, no anno de 1863. 


E| + de 


Destino 
Para consummo do paiz—Mel... 
Idem —Cera:..... 

Para exportação. 
Idem—Cera. . 
Preços medios 


Mel. 
Cera em favo. 
» amarella 


artir, o ' ' 
Ê Perto do meio dia sahiram Suas Mages- 


o palacio dos Biscainhos, seguindo pelo 
No dia 7 do proximo mez de dezembro) Campo da Vinha, Fonte da “Co óva, arcada 
abre-se. a eschola nocturna paia os operarios | do Campo de Sant Anna, rua do Souto, Galle- 


e artistas d'esta cidade no collegio de Nogeg/ria, rua Nova, Campo das Hortas e “rua da 
Senhora da Agonia, de que é director o snr.me-| Cruz de Pedra, fazendo este longo giro para 
dico Palhares. demonstrarem talvez quão grata lhes fôra a 
E de esperar que) esta gratuita. eschola recepção que tiveram n esta cidade, apreciavel 
seja concorrida pelo maior numero d'aquelles, | sobretudo pela sinceridade. e espontaneidade 
ue ainda hoje não pudéram quinhoar do pão | das enthusiasticas ovações. “odds 
do espirito, e que uma tão civilisadora ideia | O corpo escholastico formou alas á sabida 
se vá propagando pelas villas e povoações mais | do palacio, e por todo o transito era imenso 
importantes do districto. "Jo povo que victoriava o Rei. Dez bandas de 
Chegou ho 6 à esta cidade pelá umha hora | musica tocavam em lugares diversos o hymno 
da tarde o ilustrado e talentoso ministro da | real; as janellas eram todas endamascadas e 
marinha o enr. Mendes Leal, em companhia | cheias de senhoras: em alguns sítios cahia 
'do seu ajudante o snr, Sori, o snr, José Maria | sobre.o coche real espessu chuva-de flores. 
!de Souza Lobo, e dos cavalheiros d'esta ci.) - Acompanharam Suas Magestades o snr, 
dade José Barboza e Silva, Luiz Barboza e | arcebispo primaz, de cruz alçada, os generãos 
“Silva, À. Alberto da Rocha Páris e José Af- da 4.º e 5.º divisão militar com seu estado 
“fonso de Espérgueira. “| maior, governadores civis, e secrotarios ge- 
S. exe.*, que pernontou hontem com os] raes de Braga e Vianna; conde de Bertiando 
seus amigos om Barcellos, foi esperado fóra da | Antonio Pereira, deputado Cadaval, Torres é 
cidade por um grande numero de pessous das | Almeida e barão da Torre, physico-mór da 
mais gradas d'esta terra,que 'u acompanl 


que hoje demos pelo telegrapho, relativamente 
aos expositores condecorados com o habito 
da Conceição, pelo modo como se apresenta- 
ram na ultima exposição agricola. El-Rei es- 
colheu dous agricultores e dous artistas,e as- 
sim mostrou em que apreço tema agricultura 
e as artes, Eis os nomes dos agraciados : 

Francisco Manoel Martins de Oliveira, 
'da Povoa de Lanhoso, premiado com'a me- 
dalha de ouro, por adubos, cereaes, legumes, 
madeiras, linhos, sedas, mel e vinhos. 

“ José Joaquim Ferreira de Mello e“An- 
drade, da quinta das Agras, na Povoa de La- 
nhoso, premiado com a medalha'de ouro; por 
cereaes, fructas, arbustos e sedas, 

* Joaquim Mendes da Silva Cerqueira,de 
Guimarães, premiado com a medalha de pra- 
ta, por cutelarias. 

Manoel José Vieira, de'Bragay premiado 
com a medalha de prata, por esculpturas em 
madeira 'e madeiras. 

Parece que o “snr. José Joaquim Ferreira 
de Mello e Andrade será: condecorado com 'o 
habito de Christo, em consequencia deter já o 
da Conceição. 


as Mageéstades. 


Regresso de 


roço. 
A's 3 horas da tarde, já pelas ruas dos 
Clerigos, Praça de D. Pedro, rua de Santo: 
Antonio, e rua de Santa Catharina em toda 
a sua grande extensão, se movia-uma mul- 
tidão compacta. No largo da Aguardente era 
immensa 'a gente, e d'alli até além da Area 
“d'agua agitavam-se ondas de povo: 

As ruas pelas quaes Suas Magestades de- 
viam passar, estavam empavesadas, e nasja- 
nellas adornadas 'com' colchas de damasco, 
não havia espaço que não estivesse occupado.. 

Nas ruas de Santo Antonio, Clerigos, Fei- 
ra de S. Bento; e Flores, reproduziram-se;as 
galas festivas e illuminações“dos'3 dias e 3 
noutes'dos ultimos: festejos publicos. 

Na Praça de D. Pedro, de um grande mas- 
tro levantado no centro, pendiam em syme- 
trica disposição, para os angulos e lados do: 
gradeumento féstões de bandeiras, que assim 
semelhavam um grande pavilhão. 

Na'coros real, que na illuminação dos Cle- 
rigos dominava os escudos de Bragança e Sa- 
"boya, a illominação tinha as cores italianas. 

As mesmas côres se: viam nos-tres lustres 
do arco: da 'Rua-do“ Almada. 

No largo de'Aguardento estava postuda a: 
cavallaria da guarda municipal, Todas as cas 
sas se illuminaram. ! b: 

A's 6 horas e meia entraram Suas: Mages- 
tadés'n'esta “cidade, em carro descoberto, e 
acompanhados da sua comitiva e 'das authori- 
dades e pessoas quê foram esperar os renes via- 
jaútes,-que vestiam: Sua Magestade El-Rei;o 
pequeno uniforme de general e Sua/Magosta- 
de'a Rainha um vestido de poil dechevrercôr 
de peito de rolla com guarnições de seda azul- 


- | Joio; cásaco irmão; chapéu de velludo epinglée; 


da côr do vestido, com enfeites escozes ; rega- 
lo é sombrinha brancos; 

Já então brilhavam asilluminações.: 

Os vivas.da multidão, as florés lançadas: 
sobre Suas Magestades na passagem, manifes- 
tavam geral regosijo: 

Na rua de Santo Antonio tocava uma mu-, 
sica marcial, e nos Olerigos outra. 

Eram quasi 7 horasquando Suas Magesta-. 


haram divisão, Antonio Fio de Magalhães Coutinho, ' 


des“entraram no' Paço; onde jantaram unica-: 
mente com as pessoas da sua comitiva. 

Tendo El-Rei destinado onvir no Theatro; 
de S. João, ojoven pianista-Hernani da Fon- 
seca'Braga; deu antecipadamente ordem: pára 
começar'o espectaculo antes da-sua chegada: 
Como Sua Magestade a rainha se achasse: 
fatigada da'viagem,ás'9 damoute sabiu El-Rei; 
| do paço acompanhado dos seus ajudantes de 
ordeni,e dos snrs, ministro do reino é marquez 
de Ficalho, dirigindo-se ao theatropelas ruas 
dos Olerigos, Praça de-D. Pedro e rum de San- 
to Antonio, onde à sua passagem foi muito vi- 
ctoriada, tocando as musicaso'bymno real, 

Pouco depois das 9 horas entrou El-Rei ng 
tribuna real com o pequeno uniforme de almi- 
ranto de mariuha, sendo saudado com uma 
salva gêral de palmas. 

A este tempo estavasse representando o 
2.º acto da vpera «Lucia de Lamermoor». 

No intervallo do 2.º a0:3.º acto, o joven 
pisnista Hernani, executouno piano hymno 
de El-Rei, que o publico applaudiu, e: recitou 
depois umas quadras dedicadas a Suas Ma- 
gestades, que foram tambem applaudidas. 

Em seguida tocou umá phantazia sobre: 
motivos daopera-« Beatriz de Tenda, »- que te-. 
ve applausos. , 

Depois de descido o panho recitaram poe. 


” seo asigmr Magestades teve hon- | 
tem esta cidade num extraordinario alvo- 


O vapor inglez 'Tonning. — Hon- 
tem depois das 4horas da tarde, tendo entra- 
doa barra o vapor francez de S. Nazaire, se- 
guiu-se o vaporinglez «Tonning». Era quasi 
preamar. Este vapor ao dar a volta do Cabe- 


agua alli faz n'esta occasião de maré; e como 
quizesse fugir ao banco do sul, vinha mais 
pelo norte. 

Porém como o leme em consequencia da 
força de agua não podesse governar, o vapor 
descahiu para o norte, e veio encostar a caixa 
da roda esquerda contra o paredão, ficando 
com a popa 'sobre umas pequenas pedras que 
alli ha, A a 

O vapor lançou então espias para 'o Ca- 
bedello e para tetra, as quaes começaram a 
puxar ; de terra as pessoas que alli estavam e 
do Cabedello a tripulação de uma catraia que 
14 desembarcara. 

Estas forças auxiliadas pelo continuo mo- 
vimento das rodas a toda a força da machina, 
conseguiram safar o navio ás 4 hovase 45 mi- 
nutos. 

Este acontecimento feliz, porque o vapor 
não sofireu avaria, foi acolhido com brados de 
alegria, da genté que se achava em terra eno 
Cabedello. . : 

Navio nevo. — A's3 horaso meia da 
tarde de sabbado, foi lançado á agua no esta- 
leiro de Gaya o hiate « Aspromonte» proprieda- 
de do snr. Francisco dos Santos, commercian- 
to d'esta praça. 

E' a primeira construcção do constructor 
o snr, José Fernandes da Lapa. 

Ojoven nantes 
tem, aínda-depois que El-Rei se retirou do 
theatro,o joven piannista Hernani da Fonseca 
Braga executou no piano tais: duus' phanta- 
'sias, por se ter annunciado quo tocaria tres 
vezes, sendo festejado com alguns applausos 
e pombas. sa seGuad 

O desejo que temos de que tão esperançõ» 
sa vocação seja convenientemente encaminha-. 
da, leva-nos a aconselhar a pessoa que dirige 
a educação musical do joven pianista a não | 
exigir d'elle prematuramente 'o que as: suas 
forças lhe não permitem, porque soria'exigir 
o impossivel, querer que 'asmãas:e o-pulso 
debil'de uma creança/ execute com: precisão 
peças de' bravura, dificeis mesmo para (mais 
robustos e exercitados pulsos, & 

O exemplo de Arthur Napaleio não é para 
desaproveitar. Conquanto desde logo revelas- 
se 0 genio que'muis tarde o tornou uma cele- 
bridade musical, começou por executar peças 
acommodadas ao que a sua idade permittia, 
e assim se'exeroitou e habilitou d perfoição. 

Osapplansos' que um talento infantil e 
precoce “desafia não devem fascinar aqueles 
que sinceramente: se» interessam no; futuro 
d'esse talento, ) cotauntm ia 

N'uma creança pouco-basta para agradar 
n'um artista é indispensável u perfeição. 

Abuso Intoleravel: — Hontem pc- 
las 4 horas da tarde, estando a Batalha-cheia 
de gente; andava alli um cocheiro ensinando: 
um “cavallo'a tirar um'carro!! O povo: ti- 
nha de atropellar-se para fugir'do envallo: e 


dello foi apanhado pelo redemoinho que a | 4, 


parcinesou torce . 
ção de que se tio 


DO metros da 1. 
com as indicação 


pelo inspector “gs sms 


dem as conven, 
7.º Final Paes 
usa 
“e. 


cm emite bar tr 
E aumnao 


cas do districto, ssa 
opportunamento ss q 


cem ua o 
um orçamento Pesa my 
infiuencia que. ses pe eni 
quese Prom .. 


SÃo, à QUA BON iso qtos somam do Susi. 
QUE BO Co sara pi spa do Ap 
dos negocios das obras publicas, commneraio é Jadus- 
tria, ao director das obras publicas do distri 
Vizeu, para aus intelligencia-e devidos effcitos. 
> are 23 de novémbro de 1863,— Duque de 
oUiê pai ie 3 

Por portaria de 25 do corrente mandou- 
se abrir concurso publico perante o governa- 
dor civil de Vizeu para a construcção do lanço 
da estrada de Trancoso a Lamego, compre- 
hendido entre Quelhas Falsas e Bretiande, no 
comprimento de 3:804 metros. 

O concurso terá lugar no dia 8 de janeiro. 

À base da licitação será o preço total de 
11:8508000 rs. 

Tabelliado a concurso. Acha-so 
aberto concurso por espaço de 30 dias para o 
provimenta de um dos officios de tabelião pu- 

lico de notas de Lisboa, vago. por obito de 
José Maria Rodrigues Grillo. 2 
| Notlelas agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das'par- 
es .officines ácerea do estado agricola.em va- 
ios  districtos: í 
[ Leiria 10 de novembro. — Principiaram: 
s sementeiras de favas, linho e trigo, bem como 
le centeio e cevada; para pasto. As searass 
que se acham já nascidas teem. bom aspecto. 
Os olivaes estão em bom estado, mas teem: 
ouco fructo. Cali ) 

Castello Branco 14 de novembro. — A- 
producção das: colheitas dos milhos: serodios, | 
tuo acabam de ser concluidas, já se póde com; 

rteza avaliar em pouco mais de mediocre, e 
fauito escassa a do feijão, assim: como a do 
pe A abundancia de castanha, que os cas-, 

nheiros promattiana tambem falhou; os mui: 
tos ouriços que apresentavam apparecen: 
agora chochos sem castanha alguma, ou com 
ai poucaemiuda. A, producção da bolota é;: 
tambem diminuta. O estado dos! arvoredos é, 
bom. O tempo tem corrido propicio ás semen- 
iras-do trigo, centeio-e cevada, que; estãox 
quasi-conoluidas, por isso as primeiras searas/ 
semeadas já principiam a vegetar com: um as: 
pecto bastante agradavel. 
' Eleições muntcipaes.-— No conce- 
lho da Bares, de districto de Vianna do Cas: 
tello; foram eleitos para-a camara municipal” 
que:tem de funccionar no-biennio de 1864 
à 1865, os seguintes snra.: 

Rodrigo António da Rochh Peixoto — Ma: 
noel de Brits Furtado de Mendonça -— D: 
Francisco de Faro Lucena — Joaquim José: 
Cerqueira — Antonio Josê Ravier Pinto! da: 
Cunha — Bacharel Francisco Antonio da Fon“ 
seca e Brito — Antonio Alvares dos Reis, 

No concelho de Soure, do districto. de” 

oimbra, foram eleitos os snrs. conselheiro 
Fortunato da Costa Cabral Vasconcellos Cou- 
tinho — Dr. Luizsde Mello Tocho Soares de 
Albergaria Castro — Antonio Augusto Car- 
doso d'Albergaria e Valle— José Antonio: 
Moreira Junior — João d'Oliveira Velloso — 
Joaquim Feraandes Ruas — João Gonçalves 
da Cruz, f gi 1 a 

+ No concelho de Arganil do mesmo districto, 
foram eleitos os snrs. Antonio Joaquim Ribei- 
ro de Campos — Dyonisio Soares Pinto des " 
Mascorenhas -José Luciano de Maya Xavier: 
Annes— Antonio Luiz Nogueira — Francisco; 

José Jorge — Augusto Baeta eCosta— Fran- 
cisco Antonio da Assumpção. + 
 Araloha deInglaterra e os fa: 
mistas. —O uso do tabaco de fumar foi pro: 
hibido no recinto do palacio real de Windsor 
por ordem expressa da rainha. 7 

Estas ordens, collocadas em caixilhos com 
vidros, que prohibem o fumo de tabaco no palá 
cio, foram io pl particula- 
res dos lords do serviço e dos escudeiros dá co- 
'mitiva real, e tambem nas cameras da torre de 
York que se preparam para 0 serviço do prin- 
oipede Gallos. ; 

E'iguali 
nba, nos criado: 
no recinto da n 

Que dirão a isto os fi ! 

Producção mineral da Ingla- 
terra. — A extracção de todos os mineraes, 
incluindo o carvão, deu em 1862 uma quan- 
tidado total de perto de 90 milhões a to- 
noladas, sendo mais: de 81 e meio milhões, 
de carvão. 


hibido, 


por ordem da rais 
ont a 


o palacio fumar: 


do carro, e ainda assim, foi quasi' milagro que | 983; 


senão désse algum nccidente desastroso. 

Toda a gente se mostrava indignada, ven- 
do quea policia, em casos de tanta: gravidade 
toma por divisao laisser fair É ms 
Fazer-se “picadeiro: dos sitios! de maior 
concorrencia é movimento é cousa que: só no 
Porto se vê! toy qu 

Estrada de Trançoso à Lames 
g9.—Pelo ministério das obras pablicas foi 
expedida a seguinte portaria ao director das 
obras publicas do districto “de Vizeu: 


sultas do conselho das obras; publicas, datadas de 6 
de julho de 1861, 25 de maio e 1 de outubro do e: 
rente anno, e bem assimo officio dutado de 3:do abril 
ultimo do inspector da 2 divisão, fcerea da secção 
da estrada de Trancóso'n Lamego comprelendida: 
entre Arcos de Sever e Quelhas; Falsas; ha por bem 
o mesmo uugusto senhor ordenar o seguinte; 
lê Queso approve o projgsto tar tocimes 
de maio de 1861 pelo director das obras publicas do 
districto da Guarda, relativo ú parto da inesma soc. 
ção comprehendida entre Arcos de Sever é o princi- 
pio da descida para o rio Varosa (perfil n.º 268), no 
comprimento do 8:982,10 metros; e À parte situada 
entre a ponte sobre o mesmo rio o Quelhas Fulsas, 
nt'extensão de 2:969,10 metros; 
2º Que se approve o projecto datado de 20 de. 
imuço de 1863, relativo à porção comprebendida en- 
tre v mencionado perfil e a ponte, na extensão de 
4:563 metros; 
3º Quege approvem ns plantas cadastraes da- 
tados, do 20 de março, 18: de julho e 18: do agosto 
ulzimo (ns quaes foram. confaccionadas em separado 
ido projecto de construcção propriamente dita), é 
igúinlinente os competentes cadernos de expropri 
ques, | ' 
4 Que se npprove o, gugieato (reformado) data- 
20 de fovareiro de 1863, respectivo é, ponte so- 
nroga; ) 
tie Que o director das obras públicas do dia- 
tricto de Vizeu proceda desde já, por:empreitadas 


do 


Sendo presentes a Sua Magestade El-Rei as con: |. 


valor dos carvões, | 
34,691:000 libras e: 
ototalda producção m 
da Inglaterra em 1862. 

A falsificação do dinheiro na 
China. — Os dollars de prata tem desde o 
começo da sua introdução na China, parecido 
de um uso tão vantajoso ad governo, que nio 
sóa animou, mas autorisou a contrefacção. 

«O Fin-lwn (tractado! chinez: sobre numo- 
rario) diz a este respoito- que: com quanto: 08: 
falsos dollars (os fundidos na China) tenham 
desde o primeiro. tempo, da: sun emissão, um 
curso mais elevado que os dollars da. Europa, « 
não tardará que fiquem inferiores: a. cstes) quer 
conservam sempre oseugrau original dé; pus! 
reza de ligar vai 1 

A fabricação dos dollars, é» actualmente: 
probibida pelas leis; porém segundo dizem, os, 
naturacs do paiz, continua ainda n'uma oscal- 
la consideravel. 

Cita-so mesmo, em Shuntih, ao sul de! 
Cantão, um estabelecimento importante em 
quo frequentemente se empregam 100 opera- 
rios. Fabricam-se alli dollars de todos os va- 
lores; uns com liga de chumbo e outros fab ri- 
cados-de metaes ordinarios, são cobertos 'com 
uma-capa-de prata, Em outros fazem se bu- 


+: racos tapados com chumbo; sendo esta faleifi. 


! cação disfarçada com carimbos; 4 

' Esta ultima falsificação é a mais ordinaria, 
o mais perigosa porque é muito difficil dosco- 
brir-os-chopped dollans,que são em. goral mui 
to escurecidos pelo numero dos carimbos, » 


Já se vê que a falsificação da moeda é in-| da nssemblea, como para evitar qualquer desordem | 


ROMANCES 


DESPACHADO PARA CONSUMO Juros 


8985480 
SISHO0O LINDi 


dista ai que q | que pudésse ocensionar a reunião dos homens que Vinho ma Premios de saqu 
E m cnvalib' Inteligente. — Tom-| tinha encontrado no armazem do sr. Torres Dito verde... .. : 9699/04. | Juros da garantia de e 4:8715088 POR “à , 
' I je casa da Companhia, e que alli se achavam reunidos Ã SA VILLA NOVÃ Descontos 15875768 | P 

se dissertado muito sobre a alma dos animaes. | com os seus chefes 4 frente. VAN Bad bb 1602,12 3 5 

Trássafitinam antena map 7 “Eis o que em verdade so passou. Em quanto.da| (1) DaseáoniDO PATA BEPouTAÇÃO (iroBid na CAIXA [o MMRERA é secas 
Eis um facto que, sem resolvor:a questão, violencias e espancamentos que se diz houyeramysho, VINDO: «oia at cao ss Rio d o + 5212000 M CMI Da di THIN OTA 


E =? mera invenção imaginada sómente para armar do 
prova, ao menos, que os animaes são suscepti- | publico e servir de pretexto ao protesto eu manifes- 
veis de certas qualidades que são do numero | to com que os vencidos quizeram cohonestar a sua 
das faculdades id'alma humana : | derrota. de 8 

Na vasta planicie que vai de Montrouge a Regoa 25 de ai Eira rh add. 
Vaugirard (França) ha aqui e além diversas eu 4 Mest 
casas de lavradores. a 

Em uma d'estas casas são alimentados mui» | “emma 
tos cavalos, e entre estes um de 3 annos, mui- 


to vivo e até fogosa, menos diante de um me- EXTERIOR Em 


MUTUOS D/ ai 


Praça de Lishoa:23-de novembro | EA 
Ls q PARTE HARITIMA 


= x 
Rendimento da alfandega grandede [ cê dá aa 
Lisboa do dia 2n 26 de novembro.. 229:2905090 - tiro 
Tás o dis ” «e —6:8828800 oro O 


pus do Melim o * 08 


ab Si 


52 numeros por anno, formando À Lo 
2AhGHIA A adia 9 dá é 
' ee Dir fo mumniia 0d de 

SE PR sT. NAZAIRE, 4 dias Vapor fr. Ville de Li Resipena «jos-dias, desd 


2 286725390 | poa, cap, Odronneot, fazendas, a A. M. do Maga- a anda a Da xiuva orde, empro Auto asteo qusâncmo do 
mfmjaçõem omsinos Jhês Júnior & Cf,” ) JBL? MORE, onde se recebem assigaaturas pnra | OUFO, prata, | em o Ennio 
- : LONDRES, 6 dins — Vapor ing. Tonning, cap. | o 8.º anno, (4249) | por um modico (5 MM MRRRR o 


E 
nno, na livrar; 


nino de 5 annos, filho do dono da casa, e do pe) entamento, juro rip Rivers, astro, a D. Mathias Feurheerdo Junior &C.4 estatuto: 
aa j Cd recebe as caricias com evidente | - Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 24, nd fa FERA So a eae os E : : Acceita quantias por conta dos empres- 
satisfação. do Havre e Bruxellas de 22. Titulos de 6 neções p ema is à Bi NPR - |timo facili ? o 
Ultimamente, ficando a criada só em casa 5 mst ce dis E B528-a- 6558000 Ag 11 monas DA MANHÃ “RN IEA o. Ra poe Ss mos 
como menino, em quanto esto brincava no pa- tintos do divida. pabliça. [3 Fica fóra da barra : E y é O) | Tambem n'este estabeleciment . 
E ARS ES Vapor Maria Pia, as barcas Tamega, Brilhan- : todo TaÇo 
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ram junto á meza individuos considerados como par: | -Hulminantes =" emarullio: Fr Deo A RESTA todos os caminhos de ferro, estações e distancias; | À ento Ce Souza “aim a bi 

tiva do campo cpponto iqueli do que mena |“ Traprasa 50 gigos PBR ogia ao oo oo [Ea fr da non, Alametço do opnada Antonio ui sm Nasi Ta, E: 
, 8 MA. E o ps PU + O0O: e estações; das estradas e caminhos anti as | Augusl 41 oreira da Cos! , 

Penetra e H, da Silva Avellar. Não foi permittida, | Carne de porco—1 embrulho. | Emissão o 880.0004008 as ostações telegraphicas das uel- sata Mauricio Lopes 108 

é certo, n aproximução á mezn nos anrs. Pacheco e | Depositos dn direcção 72:0008000 | las onde so faz serviço de dia e de noute, ou só de A; a jo Domi d'Olive a E 

Chalmpalimand, mas foi porque o nr, presidente e: Contas correnges com juros. 288:8274665 | dia, e a divisto do concelhos e districtos, desi- | Antonio Domingues d Clivoira Gama - 7: 2a 

mais membros, decidindo que, na fórma da lei, alli! movimento dos vinhos e aguas | Contas correntes simples. 141:6624869 | guando as respectivas cabeças. Manoel Gomes dos Santos ... “ud P ; => 

não entrasse quem não fosse eleitor, me ofliciaram “+ wrdentes - vo Fundo de reserva. 102:5115792 Preços: — Em branco 720 róls — Aguarellado | Thomaz Jos ' 32 

para esse, fim, e eu, impedindo a entrada, não fiz Novembro 28 | Titulos om caução. 92:4113108 | e em melhor papel 860 réis. EM Antônio Car eu UM 158 

mais que dar cumprimento áquelle officio, Os pi- k Litros, Banco da Bahia S/C 34:591,8581 Vende-sê em Lishda nas principaes lojas do cos! Tustino da Sil RE k 

quetes de envallerin em que falla o telegrumira li- a Knowles & Foster (de Londres), 184270 | time e no Porto ne casa dd Viura Mork, unita- Justino da Silva ) exi 

mitayam-se a dous cavalos, quo eu, quasi no tim da “876,00 Massas fallidas à cargo do Banco... 10:2738850 | mente, Estf tambem é vendn em Braga e em Vianna. Dr. Alexandre da C, do Mag; ) — 

eleição, mandei percorrer ns ruas proximas à casa - 1442000. Dividendos... 8:1208000 * o ee pra eb io [Nara Antonio Pinheiro'Caldas Guimarãés'. susto sa 2 Ê 


“À TUTELAR 


GE adiy 


“COMPANHIA | GERAL HESPANHOLA 


DE CREAÇÃO DE CAPITAES E, E RENDAS ANNUAES 


AERNECE TIRADOS DA ; DA LIQUIDAÇÃO DE DE 1863 


E g 34 gol <a EE ES q g E ar 
ê É ê 28 2 cê £ ! 
E E) So e Sp ss» Sais SE 
dá Nome do subscriptor E E TS AÊ E 2488 EE 8 
EE: sema eo sq Es | São BEsA ga ât 
, 4 rg Erg RE! DE, ondibionms vc Bra 
asucars | 38:455 Carlos Brandão... .. + .2++- 5 7) Ganhos HBO GG4AGCO IBiBM 61 
“44874 JoséMartins Fernandes Guimart AT) l ? 5 j 217 » a 715250 2078750 1098060 53 
AF RA 1 1 
unica | 44:863 Visconde de Roriz... ....». «+. Guimarães E idiaal anno 5708000 2:6828655 1: 4085996 147 E, 


Esta companhia tinha em 3 TEOSMALI se 256 )subsoripiores e o capital subscripto reales” 
de vellon 650.874,826.50 — ou réis 30.916:5545235 


D. Felix Fornandos de Torres, Sobrinho 
Rua das Taipas m.* 70 


E 


SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Alfredo Allen 


Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 2.º andar, sala n. dio 
Te ' az 194) 


* Deposito nd ETF CSI 'de 


E aris, rua La- 
rtine, 35, e em 
todas as cidades do 


ForagaLe do edo feio 


ESTOMAGO, = SANGUE 


Sousa feria, rua. Gir Aahária n.º 79. 


" 
DL UAU 
pRÂnciscO Alves Coelho, com pd de 
mercearia na rua da Ferraria n,º 105 a 
109, fez publico que de hojé eim dianto! so 
assignará Francisco Alves Coelho illela. 
Porto,28 de novembrô de 1 3. (4252) 


A. M. CABRAL. 
90 —RUA DAS FLORES— 92 | 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


FRENDO, de commum accordo, dissolvido 
a sociedade que tinha na casa do snr. José 
Francisco Pereira de Figueiredo, abriu o e 


novo estabelecimento de vidros de vidr: 
espelhos e crystaes de varias qualidades; 

E bem assim recebeu, ultimamente uma 
bonita e variada colleoção de papeis pintados 
para forrar salas. Preços muito rasoaveis, 


vo (4108) 
0 necessita de um escrevente para o seu 


cartorio ;- quem eU App 


e tonha -bom-com port 
zer, ir falar com o di ellião. 
BRA o omg) 


Qi! precisar « de uma ama 
de leite que dá as me- 
lhores abonaçõ do seu bom comporta- 
mento póde dirigir-se a SAIS, 5 la 
Praia n.º 55. 


v! rapaz de bom O e que 
já tem alguma prática de negocio, de- 
seja arrumar-se n'esta cidade, ato fiador 
á sua conducta. 


o baile da 
, por engano, 
um casaco de panno preto de castor, com 
uns oculos em uma caixa de metal, no bolso 
do peito, e o queira restituir, o poderá fa- 
zerna rua. das Fontainhas n.º au. ! 

(4259) 


Alviçaras Es 

T)FSABEARECEA de uma casa | ingleza, na 

Foz, uma cadellinha preta que dá pelo 
nome de Tripnys quem a achasse, ds 
do restituila na rua dos Tuglezi 5 n.º 
receberá alyigoras. 2, Tinto" 
“Engenheiro ciyil, José 
Macedo Araujo. “Jan 


mudou 'a sua apr a para a rua da Car- 
valhosa n.º Ty E Sano ERG. 214) 


: 


UDOU seu Entao é ANTIGO DE- á 


POSITO de ol a de borracha, dg rua 
da rua das Congost as para a rua, Era PRAN- 
cisco N.º 21 — Porto. - mussi 037) 


J. F. Arroyo previne. OS Seus 


amigos é freguezes de que: inudou 


a sua residencia é o seu estabelo-| 


cimento de instrumentos de musi- 
ca para a rua de. Santo Antonio n.º 
105 a 409. 


(8952) 


Armazem para alugar, 


pars -SE um armazem da lotação de 
225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo ai illa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França x a o pretender 
queira dirigir-se á rua do Calyario n.º (384) 


ALUGAN-SE, desde o 1.º do janeiro de 
4864 em diante, dous armazéns, um 
denominado-da Cruz, sito á Cruz de “Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
cem tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-se ao largo de $. Juão Novo n.º 12. 

Y (3787) 


M Bellomonte n.º 108 faz-se toda a qua- 


lidade de obra em crochet, com per-|-- 


feição, a saber : 

Panos para marquezas, cadeiras e me- 
7as, cortinados para janollas e toalhas, en- 
tre-meios e rondas de diferentes gostos, tra- 
veceirinhas da mesma sorte e com as armas 
brazileiras, golas e mangas para camizas de 
senhora, ditas para pescoço, tapetes, luvas 
e, finalmente, tado quanto se possa fozer | 
em crochet. (3549) 


ATTENÇÃO 


ONTINÚA a vender-se vinagre bom na 


rua dos Guindses n.º 130, pegado ao), 


Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o ads 


Tabellião Rei, do concelho de'Gaya, | 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 
“ CTAMETED 


A agencia local d'este Banco estabeleceu “o seu escriptorio na 
+ Rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar 


aberto desde as 10 horas da manhã até às 3 da tarde. 
er 9b-Brrotou Alfredo Allen, 
Secretario, 


AE Das 


Es 
Hot 


(4268) 


000% TT GoTal 
NOVA FABRICA DE LUVAS. 
PELO SYSTEMA JUVIN 
"ADOLPH BERARD é CHAIX ROMAIN 
—  RUA-DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133) 
| LUVAS PARA MONTAR E GUIAR gh, 


— (3929) 


Eyelontca Lata. 
vole Préssrvativa! 
RA] absoluta nl. 
ea que cura 
mham additiv 


ig) 
do uso: (20:annos 


(245) 


se 


eum inata! 

boo AMSBRIGORDIA 
“LOTERIA DE LISBOA e 

bg mt RANDE 16 1630005006 RES O 


Master aU] quo cosa 


Lodi pai FERREIRA RORIZ, 


a Ajiançado no Soperna, [7 om di Porio, em conformidade do edital 
ad , e 8 de junho de-1860 


EM á vendana sua antiga é bem conhecida loja lilhetem inteiçe a “68600, pa filos 
“à 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 é 250" FéIs da presênte 
loteria, , cuja extracção dove ter EA no dia 10 de dezembro. orient ango do 


RUA DAS FLORES 
Nº 1 B 5º 


[= 
[=] 


No o 
4700... 


“ gdogano 
boihou 


» 


sp:aue APPO "a238) 


errors 


Mud 
-  Estos roductós sao É sotuliado-da “aplicação das leis 
fornase pharmacia da balleza, encarregada de prover à h 
orgãos tao imp( pot It 
“phiarmacia propt 


. hygiene ria, que se ergi 
ygione da pello, dos cabellos, dos à tas 
; entao evita o destro. as causas das doenças que sua irma mais olha, é 
e thamadá, tem que curar. aus 


| OLEO DE AVELA PERFUMADO, 
4 dureza dos cabellos e a sua atonia; O 


COLD CREAM SUPERIOR, 
 iphanao evite 


9 
TO DI ECHO para foriicar "as gengivas 

o deitar as nevralgias dentais PO pole. 
CURATIVO DENTARIO para tractar às dentes caria- 
dos antes do chumbamento, é evlar osabeessos o dores; 


clara, fr 
dás cores; O 
AGUA DE COLOGNA 
ambára, perimanencia de seu 
de banhos geraes o locats; O Er » b 


à | PASTILHAS ORIENTAES do 
cADO, qro E Ud O. cheiro do tabaco é para 6 gia de 

; O vido. 4 fr. 95 ortes 
ENA, des) AGUA DE FLORES DE CUFAS TON SONDE 


tico buscado para tirar as comichoes, fortificar. sites 
certos orgaos; o vidro 
E: To, HOR! 1” 
RN eba 
- do gomer; O Vidro. + a 
POMMADA CONSERVA 
para fortificar os cabellos, 
Teimento prematio ; 6 po 


Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceutioos, porfomistas, cabeleireiros, nógociantes de 

modas e de fazendas. Varejo : PRARMACIA LAROZE, FUe Neuve-des-Petits-Champs, 26, 
Expediços : em caza de J.-P. Lanozx, rue do la Fontaine-Molitre, 39bis. — 

Designar em que lingua devem ser as instruccuws que acompanhar cada prod , 


LVO MEDIOINAL 
da, rleiras é doenças 


Deposito no Porto Miguel José de Sonãa Pera (400) 


qm T TT 


127---PRAÇA DED. PEDRO 28 B B B pREços FIXOS INVARIAVEIS 


DO, PROG oRESSO 


o mio — FABRICA NA SUISSA 


ES ISSA! 9, de LONDRES um grando 6 variado, sontao 46 E 
api a, a uuro e prata, para senhoras e patalhaiçõo. 


mas unicamente aos os es 


(euen) o “ejajopog no anula | 
“| ag op serzonsony seu os- pen 
“EEO «'U OUSIOMOH Opens p os-eltuip “op 
| USA extond vo 'opepio ejso p Seutalieq ep 
a | dagy “onde o jejuinh coq oo “soup 
-U8 SNOPp NO WN 9p BSvo BMN JA WIN 


G Feira do S, 


Bento n.º 24. 


“gism) 


Í 


Qu! pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoel de Nedureiva, ao pé da Ponto, ! 
n.8º 3 6 4. (3677) 


A. P.DE ANDRADE 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
2M — Rua de Santo Antonio — 24 


CHA-SE no seu gabinete das 9 or da 
manhã ás 2 da tarde. 236) 


A rua do no n.º 2 
* compram-setitulos de di- 
vida publica denominados bios e E 3 
operações. (4235) 


DEPOSITO GERAL 


DE SACAVEM SACAVEM 
armazem na rua da 


ARS SE esto noyc armaz 

A ra n.ºs TB AO moderno, 50 pé 
da igreja de S, Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 

Ahi se encontra louça igual á ingleza 
por preços muito módicos. 

Recebe encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. 

Lisboa, 11 de abril de 1863. (1351) 


BALSAMO ANTI-NERVOSO 


DO DR. POGGIOLI, DE PARIZ 


CURA RADICAL DO RHEUMATISMO, 
NEVRALGIAS, ENCHAQUECA E SCIATICA 


Em Pariz em casa do Dr. Poygiol, 
33, rua Lepeltier 


qytrosiro principal no Porto, pharmacia 
de Miguel José de para Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e (728) 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 


Aro Coelha da Silva, rua do Sol, 
ilha do snr. Constantino, inculca eriAdos 
e criadas. (4011) 


Nova paderiamechani- 


ca a vapor 
GRANDE DEPOSITO 
Largo de S. Domingos n.º 37 — Porto 


pespica.» mechanicamente dos melhores 
trigos : pão de diversas qualidades ; bis- 
couto o bolacha para embarque ; grando va- 
riedade de biscontos e bolachinhas finas para 
chá; pão doce ; pio de S. Bernardo ; pão, de 
ló e doce diverso. 

Vende bolachinhas finas inglezas e de 
Lisboa; cerveja de Bass, Allsopp e outras ; 


do Douro, Madeira e Setubal; Champagne, vi- 
nhos francezes: e do Xorez ; cognac e lico- 
res finos ; genebra de Hollanda ; aguardente 
do Brazil; azeite purificado ; vinagres puros 
de vinho é artigos diversos. 

Preços muito rasoaveis, com desconto 
sobre vendas por grosso. 

Deposito central Feio do Anjo ne 6ô. 

S 


88) 


de lenços deseda! 


Ep ES CANHORS! e da India, grandes e pe- 
quenos, gostos escolhidos dos: mais mo- 
dernos, e “lenços de cambraia e de bretanha 
de puro linho. 


Vendem-se muito em tido) 
por gtosso e do. na rua do 
Bomjardim n.º — Preços faso 

(8958) 


A 500 RÉIS 
Transparentes para 
janelas 


Chegados ultimamente da Alemanha: 


N deposito da fabrica de olcados, rua 
da Santo Antonio n.º, 218. 


CONGOSTAS No 


Qui ultimemente um grande sorti- 
mento de vinhos estrangeiros que Sé, 
vendem por preços muito rasoaveis : 
Vinhos 
Champagne de todas as qualidades, 
Dito em meias garrafas. / 
Bordeos 
Medoc — St, Emelion — Chalean Tafite 


— dito Margou. 


Vinho do Rheno 
Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 
ckheimer — Oestricher — Chablis — Suu- 
terne. 
3 Espiritos cio 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende: 
Cerveja branca de Allsopps & Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins &C.º 
960 a duzia. 
dita de Guiness XXX. 
"Conservas e molhos de verias: s quali 
dades. 
Trulles e Champenoens. (3930) 


Vinho Muscatel de Setubal 


4) Deposito da venda d'este vinho, acha-se 
a cidade, na rua Nova dos Inglozes 
[ 
tia lo garrafas, rocebendo-se encommendas 


dó mesmo vinho, tanto em caixas como em 


no al nba se vende do mesmo vinho. 
(4226) «| 


vio VERDE, PURO DE UVAS, 


quertilho, na-viella da Neta. 
“0.º 77, casa do Áreo. ' 
terreno (8816) | 


= 
NAPOLEÃO 1 
FABRICA DE LUVAS 
DE | 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA f 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 6 
= AO PÉ DA CASA DOS BANHOS 
"PORTO 


asa 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 51 
REcEBiU de Pariz bonitas amostras de |« 


capas, paletotse chapcus para senhoras. 
Tem lados) gorgordes o glacés a ra de 
metro de largo. 3978) 


José Antonio da Silva NT 
OM armazem de fato feito na travessa da 
“praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 


-| modos, achando-se o dito estobeleciment 


| variado e 


timamente de França um lindo e variado, 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos:e-de côr, que! 
tambem vende a retalho, por preços com= 


| bem. sortido de fato feito e variam 
zas, Preços commados. 


alo 
3950) 


J. A. BRANDÃO & G. 


| RUÁ DO FERREIRA BORGES N.º 28, 


previnen osseus smigos 
= receberam pelo navio 


freguezes que 


e bem escolhido sorlimento de fa- 
| zendas proprias da estação, que vendem 
por preços muito rasoaveis | (3882) 


TANHEIRA, Bellomonte n.º 17, tem 
ra vender vleo ou gaz de petroline 
de,primeira qualidade em barris de-40 gal: 
lões ou latas do Macro tealao ia - (4051) 


DI RPENDESSE a propriedade da rua do Meio! 
do Poço das Patas, do lado: da fonte, | 
apalaçada e sem número ; quem a preten;) 
der fallo na rua da Firmeza n.º 115, 
[4149] 


DE JOSE MARIA DA FONSECA | 


188, em caixas de duzia e meia du-! 


barris om pipas. Na travessa idos Clerigos | qg 


NO EBRANDO 


ENDE-SE por pipa, almudo é | SR 


ALICE — um || 


ENDE-SE a a 


freguezia do Minhotães,- do 


de Yillo Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa do liabilação 


“| com sua-copella, -azenhas, campos de terra: 


lavradia, é bouças de matto. 
Quem: quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de, Cedofeita,n.º 424,,a casa 


| do ill.no nr. dr. Antonio da Silva Guima- 


rães, aonde achará quem lhe púde mostrar 
ós titulos e tractar do seu ajuste. 


“ ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LISBOA, 
— capitão J. 6. Rocha, 
sabirá 3.º feira 1.º de 
dezembro , ds 4 horas 
da tarde, 

companhia seguram-se fazên- 
nheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oita: sendo carga dos seus vapores. 

Para carga € passageiros tracta-se Em 

ler & Co, pua -Neva dos qeaInas A nº 1 
dar, ; ' 


tda ee 


[o] 


snhir com muita 
vidade. 


1 Agonítos A. Miller & Ca, rua dos Ingleses n+ 


ES 


- vidado. 
“Rocebo carga e passágéiros, é trieta-so pe 


A. Miller & Ce, rua dos Inglozes n+, KA (ao 


A 


eira 


nelladas espera 


para sahir Togo despois. 
a car ga e passngeiros tracta-se com o consi- 


A. Mil- 
1.º an- 


Lo) ipod dpltz — 
LARA espera-se ara 


Goa) | q 


conservas e molhos inglezes ; vinhos, gonuinos : 


Unico deposito Sair 


1 


minada da Veiga, sita no). 


a 


x a 


no dia 2 de dezembro |, 


Belfast 


Co e 1... 
E AÁ. ” mes ams qm «um Uh 


Cega oo treta o ema 
Os enro. 


dar seus “E imo th no 
“A es 
a e E da 


ç 
pe 
e 


dade de man 


O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — ca) Ee da até 
15 de dezembro 
Ó brigueingler — FULLERTON 
Cegpitão Mann, snhe até o dia 26 do Ee 


Nova- York 


o palhabote — CARLOS ALBER- 
TO, —capitão Pedro Maria Sant' Anna, 
sabe com brevidade. 

(4216) 


Londres ' 


2 
O brigue inglez — MARGARETS —, 
capitão Henry Proctor, fio atéodia 


si» 6 de dezembro, 


Os snrs, carregadores terão 'a bondade de: man- 
day seus vinhos para bordo. | (8891) 


Bristol & Gloster 


[BD AD la 
com brevidade, “ 
(E) 
Leith, Sunderland & 
“1.8 
New-Castlé” % 
A escuna ingleza— GEORGE BROWN 
— elnssificada no Lloyd Ai, capitão 


> William, E.; Stephen, aahe sem] as 
dade, 3886) 

Consignatário Carlos Coverleyris 
Nova dos Inglezes n.º 87,0una praça. * 


Hamburgo 


À escuna hollandeza — BARENDS, 

— capitão J. D. Hametra, | ihe im- 
pretorivelmente por estes diai 

- Para carga tractasse com o con- 

signatario E. Chamiço, Filho & Silva, assim coro 

ao snr. Carlos Carlo rua dos Tesla no ato. 


na praça. A, 
Hamburgo | 


Espera-se para sahir com toda 8 

RORTUNAT mui veleira ao 

— capitão Botelho 

e mao ho é Silva, 

à quem se deve dirigir qierm quizer Carrega iasvitá 
tomo ao gar, Carlos” Doverloy, tua dos oe 
BT, 1. anêsr. (8272) 


ma e 
Rel 


Londres 
: A subir com muita brevidade os 
navios: ampnãa 
E GARETH, — e Joho; 
BEATRIZ, — capitão M. R. Co 


SOVERIGN, — enpitão e», 
sa 


Plimou ER Bio 


O brigue — nd ob 
— a sahir na À: semína, de dezem- 


y (3928) 
Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
BE Bsiller & €.º,rus ER Inglezes nº hi 


7 
COM ESCALLA POR CADIX * 


“A escuna mgleza de 1, classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
cnpitito Henry Jenkins, tem parto da 
carga engajada para ambos os portos 


++) e deve sabir d'este porto infalvelmente ma pigeira 


semana de dpi, RAR a. 
B. B. Mason, Hi 
A, Miller & C4, o praça. 


: Barcellona 


patucho— PRINCIP! E, HUM- 

| BERTO — vai sahir com toda a bre-, 
vidado por ter parte da carga, |. 

"Quem n'elle quizer carregar diri- 

e Ee A Airanalnso, dos Santo, em Cima, do ao” 


“(902) 


+ abbm 


“Rio de J aneiro 


Vai sabir com muita brevidade 
' bu geleso +. DAQUI N der capitão San- 


Ja, n Ê 


geiros tracta- 
se eprbmeltta Adrião das nes 9, rua dos E 


ie Rio Grande do. E 


Vai, sabir com. mi ita, bré 
“nova barea— ARMINDA, — 
Núnes. "Vem a hurdo HA 
seu carregamento ; 
alguma carga leve e passageiros ret Rn 
excelentes cominodos: tracta-se cbm José Carlos 
Ferreira Soares, Pra ça de Santa Thereza n.º, 
com a capitão a bordo. “N 


EVA vapo 
ANTA, — eapi| 
Ex Fio “Condo Sahe com | 


y due idade. 


E ENETO x Chamiço, Filho: & Silva, & 
quem se 
le passagem, assim como ao snr. Carlos ( overley, 

rua dos Inglezes n.º 87, Lº andar, 0 /. it 
) 


Dublin & Glasgow 


«oia or inglor — RO. 
REY —, capitão Ja- 

1 o Flinm, sahe quar- 
ta-feira 2" de dezem- 


bros atire rtotes 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, xua dos, oglesta ea na 

praça. q 1 Pee 7) 


Aviso 


gem no dia 30 do corrente. + 

Os snrs. passageiros devem quan- 
to antes vir legalisar suas passagens ho escripto- 
rio de José Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 64 e 55. Não recebe carga. (8 8) 


"Rio de Janeiro 


A sabir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os 8nrg. 
passageiros e bom tractamento. 

Tracta-se com Castro Silva & Filho, “run dos 
Inglezes n.º 68 q 70, (8056 


E 3 
Rio de Janeiro 
Ê Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca — AMELIA. 
Para carga é passageiros, para 08 
quaes tem excelentes commodos, tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Sonres, rua de “Bel- 
lomonte n.º 77. (3396) 


r ingles fo 


“A barea-> JOVEN“ ERMELIN=) 
|: DA, — acha-se prompta a seguir via- 


leve Ulirigir quem “quizer carcegarou ir) 


ORAPIICA € « 


Bahia 


“A snhir com brevidade brigue — 
8, JOSE! — enpitão Joho Vieira For- 
rinho. 
i 

uem o, quizor calregár 
bt ir de pestagem dirija à Manvel Gualhérto 
Soares, rta de, Bellomonte n.º ih ou ae p o 
bordo, 


| Pernambuco - 


Sabird dt 
sã tu 
« — Abida 


8 
e com Sunves, Enio] Vi do "Aa! 


” 4269) 
istantiia, 


Ri 


ga O pa êirdh tráctul 
) do A pao ú rum TM pm 


(o fone Aa eia 
ESPECTACULOS | 


Err de novembro 


Companhia Mespdnholhy de zar- 
ita extraordinária. — A zavzuela 
O DIABO NO PODER;— A's'T 


4.º feira 2 de dezembro. . 


— Oormprnhia hespanhola de zar- 
fico do Cork DA ABSOCIAÇÃO TYPO“ 
ELÕES DESEMPREGADOS: — Cantar 
se-ha um te 4 novo, ófferecido EE “Sit Magóstade, 
a Senhors D. MARIA. PIA, sendo à musica do'snr. 
Antonio Estanislau Canedo, 6 a Tetra do snr. Eduar- 
do Augusto 6 Salgado. — À enraella em 8 actos — | 


| carai 


N.B. Em consequencia de Suds' Mag estudes ns- 


sistirem a este espectaculo, nho" se púde | marcar & 
| hora do seu principio. à 


Responsavel M. 9. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


